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TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO 

 

Teorias são elaboradas a partir da observação de práticas e realidades existentes, em determinados 

ambientes. As teorias administrativas podemos constatar dois tipos de abordagens de estudo: a 

abordagem prescritiva e normativa e a abordagem descritiva e explicativa.  

 

A abordagem prescritiva e normativa é 

uma abordagem com receitas antecipadas, 

soluções enlatadas e princípios normativos 

que regem o “como fazer” as coisas dentro 

das organizações.   

Essa perspectiva visualiza a organização 

como ela deveria funcionar ao invés de 

explicar o seu funcionamento. 

 

A abordagem descritiva e explicativa, em 

vez de estabelecer como o administrador 

deverá lidar com as organizações, descreve, analisa e explica as organizações, a fim de que o 

administrador escolha a maneira apropriada de lidar com elas, levando em conta sua natureza, 

tarefas, participantes, problemas, situação, restrições etc., aspectos que variam intensamente.  
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ANTECEDENTES HISTÓRICOS 
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QUADRO RESUMO DAS TEORIAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABORDAGEM CLÁSSICA DA ADMINISTRAÇÃO 
 

 

ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA 
 

Frederick Taylor: americano considerado o 

fundador da Abordagem clássica, buscava a 

melhoria da eficiência através da 

RACIONALIZAÇÃO DO TRABALHO (Estudo 

dos tempos e movimentos dos funcionários); 

 

Primeiro período de Taylor 

Publicação de seu livro Shop Management 

(1903), sobre as técnicas de racionalização 

do trabalho do operário, por meio do ESTUDO DE TEMPOS E MOVIMENTOS (motion-time study). 

 

Segundo período de Taylor 

Corresponde à publicação do seu livro The Principles of Scientific Management (1911), quando 

concluiu que a racionalização do trabalho operário deveria ser acompanhada de uma estruturação 

geral para tornar coerente a aplicação dos seus princípios na empresa como um todo. 

Para Taylor, as indústrias de sua época padeciam de três males: 

Acreditava-se no “the one best way” (Uma única maneira correta) 
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1. Vadiagem sistemática dos operários, que reduziam a produção a cerca de 1/3 da que seria 

normal, para evitar a redução das tarifas de salários pela gerência. 

2. Desconhecimento, pela gerência, das rotinas de trabalho e do tempo necessário para sua 

realização. 

3. Falta de uniformidade das técnicas e dos métodos de trabalho. 

 

Para sanar esses três males, Taylor idealizou o scientific management. O scientific management é 

uma evolução, e não uma teoria, tendo como ingredientes 75% de análise e 25% de bom senso. 

 

ORGANIZAÇÃO RACIONAL DO TRABALHO 
 

A ORT se fundamenta nos seguintes aspectos: 

 

Análise do trabalho e estudo dos tempos modernos: é a 

divisão das atividades necessárias para a execução de 

determinada tarefa; 

Estudo da fadiga humana: a fadiga faz com que o 

colaborador diminua a sua PRODUTIVIDADE, aumenta as 

chances de acidentes e doenças. O estudo dos movimentos 

humanos tem uma tripla finalidade: 

1. Evitar movimentos inúteis na execução de uma tarefa. 

2. Execução econômica dos movimentos úteis do ponto de vista fisiológico. 

3. Seriação apropriada aos movimentos (princípios de economia de movimentos 

 

O estudo tem como função racionalizar os movimentos e evitar rotatividade de colaboradores; 

 

Divisão do trabalho e especialização do operário: cada colaborador é ESPECIALISTA em 

determinada tarefa, aumentando assim a produtividade; ESPECIALIZAÇÃO DO OPERÁRIO. 

Desenho de cargos e tarefas: a tarefa é a menor unidade possível dentro da divisão do trabalho 

em uma organização. ESPECIFICA AS TAREFAS, MÉTODOS E FERRAMENTAS e a relação de cada 

uma delas com os cargos existentes na empresa; Cargo: Conjunto de tarefas executadas de maneira 

cíclica ou repetitiva 

Incentivos salariais e prêmios: A ideia básica era a de que a remuneração baseada no tempo 

(salário mensal, diário ou por hora) não estimula ninguém a trabalhar mais e deve ser substituída 

por REMUNERAÇÃO BASEADA NA PRODUÇÃO DE CADA OPERÁRIO (p.ex., salário por peça): o 

operário que produz pouco ganha pouco e o que produz mais ganha na proporção de sua produção. 

O estímulo salarial adicional para que os operários ultrapassem o tempo-padrão é o prêmio de 

produção. 

Frank B. Gilbreth 
Gilbreth concluiu que todo trabalho manual 
pode ser reduzido a movimentos 
elementares (aos quais deu o nome de 
therblig, anagrama de Gilbreth), para 
definir os movimentos necessários à 
execução de qualquer tarefa. 
Os movimentos elementares (therbligs) 
permitem decompor e analisar qualquer 
tarefa. O therblig é o elemento básico da 
Administração Científica e a unidade 
fundamental de trabalho. 

 

Taylorismo: é sinônimo de Administração 

Científica. Muitos chamam essa teoria pelo 

nome de seu principal autor: Frederick Taylor. 

http://www.ibccoaching.com.br/portal/aumente-sua-produtividade-com-o-metodo-seinfeld/
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O tempo-padrão – tempo médio necessário para o operário realizar a tarefa racionalizada – é o 

nível de eficiência equivalente a 100%. 

Conceito de homo economicus: Segundo esse conceito, toda pessoa é concebida como 

influenciada EXCLUSIVAMENTE por recompensas salariais, econômicas e materiais. 

Condições de trabalho: (Não porque o operário merecesse, mas para aumentar a eficiência do 

trabalhador) as condições de trabalho e o ambiente em que o colaborador trabalha, são 

fundamentais para a produtividade na empresa; verificou-se que a eficiência depende não 

somente do método de trabalho e do incentivo salarial, mas também de um conjunto de condições 

de trabalho que garantam o bem-estar físico do trabalhador e diminuam a fadiga. 

Padronização: padronização das ferramentas, equipamentos e modo de trabalhar com o objetivo 

de reduzir possíveis variações e eliminar desperdício e retrabalho; 

Supervisão funcional: supervisores especializados em determinada área têm autoridade sobre os 

subordinados. 

 

VISÃO PRÁTICA: PRODUTIVIDADE 

A palavra produtividade significa a relação entre a produção obtida e os recursos empregados, 

isto é, o quociente entre o que se consegue fazer e o que se gasta para fazer. Assim, pode-se 

aumentar a produtividade gastando menos para fazer o mesmo ou gastando o mesmo para fazer 

mais. Na verdade, o administrador deve sempre tentar fazer cada vez mais com cada vez menos. Este 

é o seu permanente desafio. 

OBJETIVOS E CARACTERÍSTICAS 

 

A empresa como um "organismo"  

O homem é um ser individual 

MAXIMIZAR O DESEMPENHO e AUMENTAR A PRODUTIVIDADE das organizações através do 

atingimento do melhor desempenho possível no exercício das tarefas, reduzindo as perdas e os 

desperdícios de qualquer natureza, gerando lucro para a empresa e para o trabalhador. 
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ÊNFASE NAS TAREFAS; 

Especialização do trabalho; 
 

Abordagem de BAIXO para CIMA (do operário para o supervisor e gerente); 

Abordagem das PARTES (operário e seus cargos) para o TODO (organização empresarial); 

Homem econômico: funcionário motivado exclusivamente por recompensas financeiras; 

Predominância: método de trabalho, movimentos necessários, tempo padrão determinado à 

execução de uma tarefa; 

Pagar salários melhores e reduzir custos unitários de produção; 

Organização racional do trabalho (ORT), cuidado analítico e detalhista, permitindo a especialização 

do operário; 

A produtividade é resultado da minimização do esforço, isto é, trabalhar mais e mais rápido, com 

adequado sistema de premiação financeira. 

Cada trabalhador faria, de acordo com suas aptidões, a tarefa mais elevada possível. 

Cada trabalhador deveria produzir igualmente, ou mais, do que um padrão estabelecido 

(produção de um trabalhador hábil, não excepcional, da sua classe e no horário normal de 

trabalho). 

REMUNERAÇÃO POR UNIDADES PRODUZIDAS 

Aplica métodos científicos de pesquisa e experimentos (observação e mensuração) para formular 

princípios e estabelecer processos padronizados que permitam o controle das operações fabris; 

“HOMEM CERTO NO LUGAR CERTO”, ou seja, identificar o trabalhador mais adequado para cada 

tarefa, fazendo prevalecer as estruturas e processos organizacionais em detrimento dos indivíduos; 

 

Princípios da Administração científica 

I – Planejamento: o trabalho deve ser planejado 

pela organização com base em métodos 

científicos; 

II – Preparo dos trabalhadores: os trabalhadores 

devem ser cientificamente selecionados com base 

em suas aptidões e treinados para as tarefas 

planejadas; máquinas e equipamentos devem ser 

preparados em um arranjo físico e em uma 

disposição racional; 

III – Controle: trabalho deve ser controlado, para 

que seja possível verificar se o que foi planejado 

está sendo cumprido; gerência deve cooperar 

com os trabalhadores para que a execução seja o 

melhor possível; 

IV – Execução: as atribuições e responsabilidades 

de execução devem ser distribuídas de forma 

planejada;  

CRÍTICAS 

1) Mecanicismo: A organização como uma 

"máquina" 

2) Super-especialização do operário 

3) Visão microscópica do homem: Tomando-o 

individualmente e ignorando-o como ser 

humano e social 

4) Ausência de experimentos: Que a dessem 

base científica 

5) Abordagem incompleta da organização: 

Omitindo a organização informal 

6) Limitação do campo de aplicação: 

Restringindo-se à produção 

7) Abordagem prescritiva e normativa: A 

organização como ela deveria funcionar (um 

"receituário"), sem explicações sobre o seu 

funcionamento 

8) Visualização da empresa como um SISTEMA 

FECHADO: Sem a influência do meio ambiente 
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PRINCÍPIO DA EXCEÇÃO: Verificação das exceções ou 

desvios dos padrões normais. Corrigir somente as exceções.  

FORDISMO 
 

Modelo desenvolvido por Henry Ford consistindo em um sistema de produção em massa baseado 

na Administração Científica. 

Princípios de Ford: 

 

Intensificação: diminuição do tempo de produção e rápida colocação do produto no mercado; 

Economicidade: reduzir ao mínimo o volume do estoque da matéria prima em transformação para 

assim recuperar rapidamente custos com matérias primas e salários, por exemplo; 

Produtividade: aumentar a capacidade de produção do homem no mesmo período por meio da 

especialização 

 

 

TEORIA CLÁSSICA 

 

Henry Fayol: francês considerado o pai da Teoria Clássica da Administração; 

Objetivos e Características 

 

 
 
 

MAXIMIZAR A EFICIÊNCIA ORGANIZACIONAL através do foco em sua estrutura. 

ÊNFASE NA ESTRUTURA; 
 

Abordagem de CIMA para BAIXO (da direção para a execução); 

Abordagem do TODO (organização) para as SUAS PARTES (departamentos); 
 

Predominância: estrutura organizacional, elementos da administração, princípios gerais da 

administração e departamentalização; 

 

Abordagem prescritiva e normativa que padroniza situações para poder prescrever a maneira 

como elas deverão ser administradas (não considera o ambiente); 

 

Organização como uma estrutura LINEAR; 

 

Administração como uma função distinta das demais funções (finanças, produção, distribuição, 

etc.), uma vez que é uma atividade que facilita a execução das tarefas pelos funcionários; 
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MATRIZ DE ANSOFF 

 

 

A matriz de Ansoff é uma ferramenta que auxilia o 

gestor na avaliação das oportunidades de 

crescimento de uma determinada unidade de 

negócio em um mercado específico. Podendo ser 

adotadas 4 estratégias diferentes:  

 

 

 

 

1.  Penetração de mercado: a empresa já 

dispõe dos produtos e os mercados já estão 

sendo atendidos, ela deve buscar ampliar a 

sua presença e ganhar espaço (participação 

de mercado) diante dos seus concorrentes. 

 

 

MERCADO EXISTENTE  

+  

PRODUTO EXISTENTE 

 

2.  Desenvolvimento de mercado: ocorre 

quando tentamos utilizar produtos 

existentes em novos mercados, desse 

modo, buscamos ganhar mercado em 

mercados ainda não explorados pela 

empresa. 

 

MERCADO NOVO 

+ 

PRODUTO EXISTENTE 

 

3.  Desenvolvimento de produtos: a 

empresa busca lançar novos produtos para 

vender aos clientes atuais e mercados em 

que ela já atua, onde a ideia é inovar e 

atender a demandas novas dos clientes que 

a companhia já tem. 

 

MERCADO EXISTENTE 

+ 

PRODUTO NOVO 

 

4. Diversificação: estratégia mais arriscada, 

pois a empresa lançará um produto novo 

em um mercado que ainda não está 

presente; 

 
 

 

MERCADO NOVO 

+ 

PRODUTO NOVO 

 

 

 

 

ESTRATÉGIAS COMO MOVIMENTO 

 

Nessa visão, a ideia predominante é a de que as 

posições estratégicas estão em constante 

ataque do mercado e que a melhor alternativa é 

sempre se “movimentar”, ou seja, nunca se 

acomodar. Um ambiente dinâmico torna a 

defesa de uma posição estratégica algo 

extremamente difícil. 
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2. Organização como função administrativa e parte do processo administrativo: nesse sentido, 

organização significa o ato de organizar, estruturar e integrar os recursos e os órgãos incumbidos 

de sua administração e estabelecer suas atribuições e as relações entre eles. 

Será tratado aqui da organização sob o segundo ponto de vista, que depende do planejamento, da 

direção e do controle para formar o processo administrativo. Assim, organizar consiste em: 

 Determinar as atividades específicas necessárias ao alcance dos objetivos planejados 

(especialização).  

 Agrupar as atividades em uma estrutura lógica (departamentalização). 

 Designar as atividades às específicas posições e pessoas (cargos e tarefas). 

 

PRINCÍPIOS BÁSICOS DE ORGANIZAÇÃO 

 

Os princípios fundamentais da organização formal são: 

1. Divisão do trabalho. 

2. Especialização. 

3. Hierarquia. 

4. Amplitude administrativa. 

 

1. Divisão do trabalho 

A produção deve basear-se na divisão do trabalho, que nada mais é do que a maneira pela qual um 

processo complexo pode ser decomposto em uma série de pequenas tarefas que o constituem. 
 

Com a divisão do trabalho, a organização empresarial passou a desdobrar-se em três níveis 

administrativos  que compõem o aparato administrativo necessário para dirigir a execução das 

tarefas e operações: 
 

Nível Institucional (global): organização que abrange a empresa como uma totalidade. É o 

chamado desenho organizacional, que pode assumir três tipos: linear, funcional e linha-staff. 

Composto por dirigentes e diretores da organização. 

Nível Intermediário (departamental): abrange cada departamento da empresa. É o chamado 

desenho departamental ou simplesmente departamentalização. Composto pelos gerentes. 

Nível Operacional (das tarefas e operações): focaliza cada tarefa, atividade ou operação 

especificamente. É o chamado desenho dos cargos ou tarefas. É feita por meio da descrição e 

análise dos cargos. Composto pelos supervisores que administram a execução das tarefas e 

operações da empresa. 
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TIPO VANTAGENS DESVANTAGENS 

 

ORGANIZAÇÃO LINEAR 

 Estrutura simples e de fácil 

compreensão 

 Clara delimitação das 

responsabilidades dos órgãos e 

notável precisão de jurisdição 

 Facilidade de implantação 

 Estabilidade 

 Tipo de organização indicado para 

pequenas empresas 

 

 Estabilidade e constância das 

relações formais: Como as relações 

formais não mudam, a tendência para 

a manutenção do status quo e para o 

continuísmo é inevitável 

 Autoridade linear baseada no 

comando único e direto 

 Exagero na função de chefia e de 

comando 

 A unidade de comando torna o chefe 

um generalista que não pode se 

especializar em nada 

 Congestionamento das linhas 

formais de comunicação 

 As comunicações, por serem lineares, 

tornam-se demoradas, sujeitas a 

intermediários e a distorções. 

 

ORGANIZAÇÃO FUNCIONAL 

 Proporciona o máximo de 

especialização nos diversos 

órgãos ou cargos da organização. 

 Permite a melhor supervisão 

técnica possível 

 Desenvolve comunicações diretas, 

sem intermediação, mais rápidas e 

menos sujeitas a distorções de 

transmissão. 

 Separa as funções de planejamento 

e controle das funções de 

execução. 

 

 Diluição e consequente perda de 

autoridade de comando. 

 Subordinação múltipla: Nem sempre 

os órgãos ou cargos sabem 

exatamente a quem recorrer para 

resolver determinados assuntos ou 

problemas. 

 Tendência à concorrência entre os 

especialistas. 

 Tendência a tensão e conflitos dentro 

da organização. 

 

ORGANIZAÇÃO LINHA-STAFF 

 Inovadora, mas mantém a 

autoridade única. 

 Especialização de serviços. 

 Melhoria da qualidade das 

decisões tomadas. 

 Promove a eficiência 

organizacional. 

 

 Conflito/divergência entre linha e 

staff. 

 Tentativa de imposição das ideias do 

staff, inibindo as ideais dos chefes e 

desgaste de tempo de tomada de 

decisão. 

 O uso de especialista encarece o 

custo organizacional 
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HIERARQUIA DAS NECESSIDADES HUMANAS (MASLOW)  
 

A teoria diz que as necessidades devem ser satisfeitas em uma ordem, ou seja, seria necessário suprir 

as necessidades fisiológicas (as mais básicas) antes que deva existir um trabalho de atendimento das 

necessidades de estima. 

 Somente quando um nível inferior de necessidades está satisfeito é que o nível imediatamente 

mais elevado surge no comportamento da pessoa.  

 Nem todas as pessoas conseguem chegar ao topo da pirâmide de necessidades.  

 Cada pessoa possui sempre mais de uma motivação.  

 A frustração ou a possibilidade de frustração da satisfação de certas necessidades passa a ser 

considerada ameaça psicológica. 

 

 

TEORIA DOS DOIS FATORES DE HERZBERG 
 

A teoria basicamente diz que os fatores que levam à satisfação são diferentes dos que levam à 

insatisfação.  
 

Fatores higiênicos, ou fatores extrínsecos Fatores motivacionais, ou fatores intrínsecos 

Estão localizados no ambiente que rodeia as pessoas 

e abrangem as condições dentro das quais elas 

desempenham seu trabalho. Por estarem mais 

relacionados com a insatisfação, Herzberg também 

os chama de fatores INSATISFACIENTES.  

Influenciam a insatisfação 

 Salários 

 Relacionamentos Pessoais 

 Condições de trabalho 

 Status e REMUNERAÇÃO 

 Segurança 

 

Estão relacionados com o conteúdo do cargo e com a 

natureza das tarefas que a pessoa executa. Os fatores 

motivacionais estão sob o controle do indivíduo, pois 

estão relacionados com aquilo que ele faz e 

desempenha. Por estarem relacionados com a 

satisfação dos indivíduos, Herzberg também os chama 

de fatores SATISFACIENTES.  

Influenciam a satisfação: 

 Crescimento pessoal 

 Conteúdo do trabalho 

 Exercício da responsabilidade 

 Reconhecimento 

 Realização 
 

Prestem bem atenção nisto: o SALÁRIO não é 

fator motivacional! A relação interpessoal 

também não é motivadora! Ou seja, NEM 

DINHEIRO NEM PESSOAS MOTIVAM OS 

FUNCIONÁRIOS. 

Stamp



 

 

95 

TEORIA X E Y 

 

 

TEORIA DA EXPECTÂNCIA DE VROOM 

 

A teoria de motivação considerada mais completa até o momento é a teoria da expectância de Victor 

Vroom. A teoria da expectância diz que a motivação é um produto das expectativas das pessoas 

em relação a suas habilidades de 

atingir os resultados e o valor que elas 

dão às recompensas. 

Ou seja, o indivíduo primeiro analisa se a 

meta que a empresa estipulou é possível 

de ser atingida com seus próprios 

esforços. Se a meta for inalcançável, ou 

não depender do seu trabalho, não irá 

gerar motivação! 

Após isso, ele analisa se a recompensa é desejável, pois pode ser que o “prêmio” não seja atrativo 

para todas as pessoas da mesma forma. 

Portanto, Vroom levou em consideração as diferenças pessoais, pois cada indivíduo tem uma 

habilidade específica e desejos e necessidades diferentes. 

 

MOTIVAÇÃO = EXPECTATIVAS X RECOMPENSAS X INSTRUMENTALIDADE 

TEORIA X ☹  TEORIA Y  

As pessoas são naturalmente preguiçosas, pouco 

ambiciosas e sem iniciativa própria. A ideia é a de 

que o ser humano não gosta de trabalhar e irá 

fazer o menor esforço possível! A teoria X e Y são 

antagônicas e mantém relação direta com a 

variável principal sistema de recompensas. 

Se o gestor tem essa visão negativa das pessoas, 

ele tende a ser mais fiscalizador e controlador, 

pois acredita que quando “virar as costas” o 

trabalhador parará de trabalhar. 

 

 As pessoas são preguiçosas e indolentes 

 Evitam o trabalho 

 EVITAM responsabilidades 

 Precisam ser CONTROLADAS e dirigidas 

 

 

 

Percepção tradicional / antiga de ADM 

 

Mais embasada na confiança nas pessoas! Nessa 

situação, o gestor acredita que seus funcionários 

são ambiciosos, gostam de trabalhar, têm 

capacidade de decidir e iniciativa. 

A ideia é a de que as pessoas buscam assumir 

responsabilidades e desafios! Desse modo, o 

próprio empregado se controla, não havendo a 

necessidade de coerção! 

 

 As pessoas são esforçadas e gostam de ter o 

que fazer 

 Trabalho é uma atividade tão natural quando 

descansar 

 Procuram e aceitam responsabilidades e 

desafios 

 Podem ser automotivadas e autodirigidas 

 Criativas e competentes 

 
 

Percepção moderna de ADM 

Stamp



 

 

114 

ESTILOS DE GESTÃO DE CONFLITOS 

 

As pessoas podem lidar com os conflitos de diversas maneiras. Normalmente, os estilos combinam 

uma parcela de assertividade (vontade de satisfazer seus próprios interesses e necessidades) e 

cooperação (vontade de satisfazer os interesses e necessidades dos outros). 

 

OS ESTILOS DE GESTÃO DE CONFLITO SÃO: 

 

 

 DICA:  EVa se ACOMODOU na COMPETIÇÃO, mas teve COMPROMISSO e COLABORAÇÃO 

 

 

 

Quando eu ganho: Assertividade 

 

Quando eu perco: Não assertividade 

Quando o outro ganha: Cooperação 

 

Quando o outro perde: Não cooperação 

 

 

1. Evitação ou abstenção – É a fuga do conflito! A pessoa, portanto, nem é assertiva nem 

colaborativa. Ninguém perde ou ganha. Dessa forma, as pessoas fingem que o conflito nem existe 

e escondem seus sentimentos! É a “recusa em assumir um papel ativo” 

2. Acomodação – Reflete um alto grau de cooperação, sem assertividade. É a busca pela 

harmonia! Nesse estilo buscamos somente satisfazer o outro, sem buscar nossos interesses! 

3. Competição – Nesse estilo somos assertivos, ou seja, queremos a todo custo satisfazer nossos 

interesses, pouco importando os do outro. Ocorre quando queremos impor nossa posição. É um 

conflito ganha-perde, ou seja, alguém sairá vencedor e o outro sairá derrotado! 

4. Compromisso – Nesse estilo, cada pessoa ou grupo cede um pouco para que uma solução 

intermediária ou “aceitável” aconteça. Dessa forma, cada parte cede e ganha algo de “valor”. 

Entretanto, como cada parte “perde” algo, pode-se semear outro conflito futuro. 

5. Colaboração – Necessita tanto de cooperação quanto de assertividade para funcionar. O 

objetivo é que todas as partes saiam ganhando, e é baseado na negociação e no 

comprometimento das partes. 

 

 

 

 EU  OUTRO  

EVITAÇÃO Perde 
 

Perde 
Ñ assertivo / Ñ 

cooperativo 

ACOMODAÇÃO Perde  Ganha Ñ assertivo / Cooperativo 

COMPETIÇÃO Ganha  Perde Assertivo / Ñ cooperativo 

COMPROMISSO Acordo entre as partes  

COLABORAÇÃO Ganha  Ganha Assertivo / Cooperativo 
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CICLO DE VIDA DO PROJETO 

 

 
 

RELAÇÃO SEQUENCIAL 

 

A relação sequencial acontece quando as fases do projeto são dependentes entre si. Ou seja, só é 

possível iniciar uma nova fase após conclusão da fase anterior. Isso gera menos riscos ao projeto, 

porém pode dispender muito tempo.  

 

RELAÇÃO SOBREPOSTA (FAST TRACKING) 

 

A relação sobreposta acontece quando as fases do projeto não são dependentes entre si. Ou 

seja, uma fase pode iniciar quando a fase anterior já estiver encaminhada, mas não totalmente 

concluída. A grande vantagem da relação sobreposta é a otimização do tempo.  

 

 

TIPOS DE CICLO DE VIDA 

 

PREDITIVO: escopo, prazo e custo são definidos nas fases iniciais e alterações são 

cuidadosamente gerenciadas; 

ITERATIVO: escopo é definido no início do clico de vida, mas prazo e custos são modificados 

durante a evolução do projeto; 

INCREMENTAL: a entrega depende de uma série de interações que adicionam funcionalidade 

em um prazo predeterminado. 

ADAPTATIVO: são ágeis, iterativos ou incrementais, o escopo é definido e aprovado antes 

de cada iteração; 

HÍBRIDO: combina ciclo adaptativo com preditivo. 
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Técnicas de gerenciamento das restrições: são técnicas que o gerente de projetos utiliza para acelerar 

um projeto. 

 

 Premissa: NÃO é possível mudar uma variável sem alterar as outras. 

 Crashing (COMPRESSÃO): AUMENTO RECURSOS e REDUZ TEMPO. 

 Fast Tracking (PARALELISMO): colocar várias fases p/ trabalhar juntas - AUMENTA RISCO 

e REDUZ TEMPO. 

 

CONVERGÊNCIAS E DIFERENÇAS ENTRE GESTÃO PÚBLICA E PRIVADA 

 

Os gestores públicos PODEM e DEVEM utilizar as modernas técnicas de administração, como a 

gestão por competências, a gestão por processos, as organizações em rede, a Qualidade Total, etc. 

 

PRINCIPAIS PONTOS 

 

 Governantes são voltados para eleição; administradores voltam-se para aumentar a 

lucratividade 

 Empresas: ambiente competitivo; Governos: monopólio 

 Empresas: controladas pelo mercado; Governos: controlados pelos cidadãos (via representantes 

eleitos) 

 ADM. P. tem uma estrutura mais verticalizada e rígida, ao passo que a ADM. privada tem uma 

estrutura mais horizontal e flexível 

 No setor público, o cliente atendido paga indiretamente (tributos), sem simetria entre a 

quantidade e a qualidade do serviço e o valor do tributo. 

 ADM. P. busca interesse público / gerar valor para sociedade (efetividade) e as empresas 

privadas a maximização da riqueza (lucratividade) 
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GESTÃO POR COMPETÊNCIAS  

 

A gestão por competências está inserida em um contexto de mudanças 

no modelo de gestão de pessoas. De acordo com Le Boterf, o conceito 

de competência está associado à ideia de valor e entrega a determinado 

contexto de forma independente do cargo, isto é, a partir da própria 

pessoa. 

 

Competências representam combinações sinérgicas de 

conhecimentos, habilidades e atitudes, expressas no desempenho 

profissional em determinado contexto. 

 

Conhecimentos Habilidades Atitudes 

Está relacionado ao saber da 

pessoa! São todas as 

informações, os dados e 

conceitos que o indivíduo 

armazenou e que podem ser 

usados por ele em seu 

trabalho. 

 

É o saber fazer! A capacidade 

que a pessoa tem de utilizar os 

conhecimentos que possui na 

prática. Uma classificação 

muito conhecida de 

habilidades é a de Katz, que 

menciona as habilidades 

técnicas, humanas e 

conceituais. 

É o querer fazer! Estão 

relacionadas ao modo como a 

pessoa lida com seus 

sentimentos e maneiras de 

pensar e como estes afetam 

seu comportamento m relação 

ao trabalho e seus colegas. 

 

Existem pessoas que gostam de liderar, de comandar alguma ação. Outras não se sentem à vontade 

nesse papel, e terão dificuldade em assumir qualquer posição de chefia em uma organização. 

Dessa forma, as competências são o somatório desses fatores: CONHECIMENTO, ATITUDE E 

HABILIDADE. 

 

ETAPAS DA GESTÃO POR COMPETÊNCIAS 

 

A gestão por competências é um processo contínuo e, segundo Carbone, tem como fase inicial a 

formulação da estratégia da organização (missão, visão e objetivos estratégicos). 
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REFLEXOS DOS MODELOS DE GESTÃO POR COMPETÊNCIAS NOS PROCESSOS DE GESTÃO DE 

PESSOAS 

 

Um modelo de gestão de pessoas por competências deve funcionar integrado a todos os processos 

de Gestão de Pessoas da instituição. Ou seja, a organização deve ter como foco as competências, e 

não a descrição de cargos, atividades e funções. 

Assim, um modelo de gestão por competências integrado irá gerar os seguintes impactos nos 

processos de GP: 

 

PROCESSO DESCRIÇÃO DOS IMPACTOS 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO 
Estabelece perfis de pessoas a serem buscadas no mercado ou 

promovidas internamente. 

AVALIAÇÃO 

Define expectativas para as pessoas e instrumentos para 

avaliação que captam a diferença entre o que a pessoa faz e o 

que dela se espera ( gaps). 

TREINAMENTO E 

DESENVOLVIMENTO 

Fornece à empresa subsídios para estruturar programas de 

treinamento formais ou informais, a fim de desenvolver nas 

pessoas as competências necessárias. 

CARREIRA 

O modelo estabelece as competências necessárias a cada 

carreira (por exemplo, comercial, técnica, administrativa etc.) e 

os critérios para mudança. 

REMUNERAÇÃO 

As competências e os níveis de maturidade profissional 

necessários para “entregá-las” são uma base consistente para se 

construírem faixas e regras de remuneração. 

SUCESSÃO 
O modelo ajuda a compor e preparar as pessoas para a sucessão 

em posições críticas ao negócio. 

 

Como você pode ver acima, a gestão por competências muda o “foco” das práticas de Gestão de 

Pessoas. Saem os cargos e entram as competências como “alvo” das ações. 

O recrutamento e a seleção, por exemplo, são muito impactados no modelo de gestão por 

competências. Não buscamos mais pessoas que tenham uma “formação” definida, mas sim pessoas 

que tenham as competências identificadas como importantes e necessárias. 

Outro processo muito importante que é alterado profundamente na gestão por competências é o 

da remuneração. A remuneração deixa de estar atrelada aos cargos e níveis hierárquicos, como no 

modelo tradicional. 

Na remuneração por competências, definidas as competências necessárias para a organização, 

devemos descrever cada competência nos seus níveis de complexidade e de responsabilidade, 

gerando faixas ou níveis 
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HABILIDADES NECESSÁRIAS AO ADMINISTRADOR 

 

Habilidades conceituais: envolvem a visão da organização ou da unidade organizacional como um 

todo, a facilidade em trabalhar com ideias e conceitos, teorias e abstrações. 

Habilidades humanas: estão relacionadas ao trabalho com pessoas e referem-se à facilidade de 

relacionamento interpessoal e grupal. 

Habilidades técnicas: envolvem o uso de conhecimento especializado e a facilidade na execução de 

técnicas relacionadas ao trabalho e aos procedimentos de realização. 

 

 

COMPETÊNCIAS DURÁVEIS DO ADMINISTRADOR 

 

Para ter sucesso profissional, se faz necessário a aquisição de 4 competências básicas. 

O profissional de sucesso contempla destas 4 competências, o tornando destaque e referência no 

mercado de trabalho. 
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